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1.  INTRODUÇÃO

Quando a bioética começou, no início dos anos 1970, era difícil 

imaginar que temas relacionados com questões básicas envolvendo a saúde 

das pessoas e sociedades humanas do Século XXI pudessem fazer parte da 

sua agenda de reflexões, estudos e ações. É indispensavel resgatar, no 

entanto, que a primeira pessoa a utilizar a expressão bioética, o 

cancerologista estadounidense Van Ressenlaer Potter, já tinha em mente a 

idéia inicial de uma “ética para a sobrevivência humana” , que incluía na sua

agenda os temas sociais e também ambientais, bem além dos conflitos

biomédicos e biotecnológicos. 



O objetivo desta apresentação é mostrar a bioética como um novo 

instrumento teórico e metodológico da ética aplicada, disponível ao

aperfeiçoamento da democracia, da cidadania e dos direitos humanos, 

capacitado a contribuir com análises e intervenções concretas frente aos 

DESAFIOS PARA A SAÚDE NO SÉCULO XXI. 



2.  ÉTICA INDIVIDUAL E ÉTICA PÚBLICA

Com o reconhecimento da chamada “ética aplicada” nas últimas 

décadas do Século XX, começou a acontecer uma maior “divulgação”

e reconhecimento da ética. Em conseqüência, tanto o respeito pela 

pluralidade cultural como a evolução dos costumes, passaram a exigir 

novos padrões morais referenciais. As sociedades humanas passaram a 

mudar os princípios e valores que estabeleciam a rota básica para suas

decisões e comportamentos, tanto no âmbito individual / privado como 

no coletivo / público.



A partir das transformações verificadas na estrutura da 

moralidade social, os aspectos éticos deixaram de ser considerados 

como elementos de índole supra-estructural para, ao contrário, ter 

participação direta e concreta nas decisões relacionadas com a vida 

não somente das pessoas (individualmente), como também das 

sociedades e das nações (coletivamente).



Neste início de Século XXI a ética adquiriu identidade pública. 

Deixou de ser considerada como uma questão abstrata e de 

consciência a ser decidida na esfera da autonomia - privada ou

particular - de foro individual e exclusivamente íntimo. Hoje, ela 

aumenta de importância aplicada no que se refere à análise das

responsabilidades - epidemiológicas, sanitárias y sociales - como 

também é essencial na determinação das formas de intervenção

pública a serem programadas, na priorização de ações, na formação de 

pessoal capacitado. 



O que está acontecendo muitas vezes, no entanto, é a utilização da 

justificativa ética como ferramenta, como um instrumento 

metodológico neutro, destinado à exclusiva leitura e interpretação

horizontal e asséptica dos conflitos morais e sociais, por mais 

dramáticos que estes sejam.

Deste modo, é amenizada (e até anulada, apagada...) a gravidade 

das diferentes situações, principalmente aquelas coletivas e que,

portanto, acarretam as mais profundas distorções e injustiças sociais.



3.  Breve histórico crítico da BIOÉTICA

A compreensão do que se denomina BIOÉTICA, neste inicio de 

Século XXI, varia de un contexto a outro, de uma nação a outra e, 

inclusive, entre diferentes estudiosos do tema em um mesmo país. 

Durante seu alvorecer, no início dos anos 1970, essa disciplina foi

concebida como uma nova maneira de conhecer e encarar o mundo e a 

vida a partir da ética. Incorporava conceitos amplos na sua

interpretação de “qualidade de vida humana”, incluindo, além das 

questiões biomédicas propriamente ditas, temas como o respeito ao

meio ambiente e ao próprio ecosistema como um todo.



Desenvolvida na mesma época também pelo Kennedy Institute 

of Ethics, nos Estados Unidos de América del Norte (EUA), a bioética 

sofreu já em 1971 uma redução de sua concepção potteriana original 

ao âmbito biomédico. E foi com esse enfoque que acabou finalmente 

difundida pelo mundo: uma bioética anglo-saxônica, com forte

conotação individualista, cuja base de sustentação repousava na

autonomia (+ individualidade + individualismo + egoísmo) dos 

sujeitos sociais.



No principio dos anos 1990, no entanto, vozes discordantes com

relação à pretensa universalidade dos chamados “Quatro Princípios de 

Georgetown” – autonomia, beneficência, não maleficência e justiça-

começaram a surgir a partir do próprio EUA, Europa e América Latina. É

necessário ressaltar, no entanto, que apesar da resistencia contrária ao que se 

pode chamar de “tentativas de universalização de aspectos meramente 

regionais”, existem autores que vivem fora do eixo estadounidense e que 

continuam defendendo fortemente a linha principialista como única e 

hegemônica.




